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São Paulo, 19 de outubro de 2010. 

ABR.056/2010 

 

À 

AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR � ANS 

Rio de Janeiro � RJ 

 

At.: Dr. Alfredo Luiz Almeida Cardoso 

Ref.: Câmara Técnica da Nova Metodologia de Reajuste 

 3
a
 Reunião da Câmara Técnica do Novo Modelo de Reajuste 

 

 

Prezados senhores, 

 

A Associação Brasileira de Medicina de Grupo � Abramge, entidade 

representativa das medicinas de grupo no Brasil, no ensejo da terceira reunião 

da Câmara Técnica do Novo Modelo de Reajuste, retorna à presença da 

Agência Nacional de Saúde Suplementar � ANS, com suas observações sobre a 

matéria, com o intuito de colaborar para o aperfeiçoamento do modelo de 

reajustamento de preços, hoje praticado para o setor da saúde suplementar. 

 

Como prometido, a Abramge encaminhou para a ANS compact disc contendo 

metade da bibliografia consultada, a qual alicerçou parcialmente as 

considerações e sugestões apresentadas pela mesma em expediente anterior. 

 

Neste meio tempo, novas fontes de experiência foram consultadas, servindo, 

apenas, para reforçar o posicionamento original da Associação. 

 

As complexidades do setor de saúde são de tal monta, que as tentativas de se 

resolverem suas dificuldades inerentes usando as técnicas ordinárias aplicadas 

com sucesso às commodities, costumam dar errado. 

 

Porter & Teisberg (1) já haviam detectado equívocos recorrentes ocorridos na 

área de saúde, objeto da advertência reproduzida a seguir: 

 

Na verdade, quanto mais a assistência à saúde for 
tratada como uma commodity, mais os esforços para 
transferir custos e microgerenciar os prestadores 
elevarão os custos. 

 

Muito embora a Abramge endosse, incondicionalmente, os esforços 

direcionados ao aperfeiçoamento do modelo de revisão de preços atualmente 

em voga, não pode deixar passar em branco a regressão do modelo brasileiro, 

quando a revogação do instituto da revisão técnica distanciou o país do que se 

pratica nas principais economias do planeta. 
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Vê com imensa preocupação o foco das discussões desviando-se para 

conceitos de mensuração de produtividade, numa ótica de eficiência de 

alocação, colocando em segundo plano características essenciais do setor da 

saúde. 

 

Os próximos parágrafos inspiram-se no trabalho de Ozcan (2) e ilustram a 

preocupação antes aventada. 

 

Os prestadores de serviços assistenciais, bem como as operadoras de saúde, 

sabem muito bem que a renda pessoal disponível da população cresce a taxas 

inferiores às taxas de crescimento dos custos médicos e associados. 

 

Precisamente por esse motivo, independentemente do desejo do Governo, 

esmeram-se para aumentar a produtividade de suas operações. 

 

A questão reside, no entanto, no conceito de produtividade aplicável ao 

segmento da saúde suplementar. 

 

E aqui, para evitar distorção, reproduz-se integralmente o trecho devido a 

Ozcan nos quadros 1 e 2. 

 

A produtividade ou a eficiência no segmento da saúde � seja em nível de 

operadora de plano de saúde ou de médicos ou de hospitais ou dos demais 

prestadores de serviços desta área � não pode olvidar uma clara definição do 

que venha ser o output. 

 

Determina o senso comum de que o output deva contemplar a melhoria do 

estado da saúde, combinada ou não com o aumento da longevidade (ver 

Jacobs & Smith & Street (3). 

 

Segundo os mesmo autores, atenção especial também deve ser dedicada aos 

inputs.  

 

Tais peculiaridades geram a necessidade de uma gama de informações ainda 

não disponível nas operadoras de saúde. 

 

Assim sendo, a Abramge considera que se deva prosseguir nos esforços de 

aperfeiçoamento do modelo, porém com a prudência que se impõe, quando 

qualquer equívoco possa motivar a solução de continuidade da assistência aos 

beneficiários, como consequência da eventual insolvência da operadora. 

 

Porque, no final das contas, é disso que estamos tratando: sobrevivências das 

operadoras de saúde, inobstante seus portes, ainda que se reconheça o 

privilégio relativo daquelas mais avantajadas. 
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Quadro 1 
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Quadro 2 

 

 
 

 

Em vista do exposto, ratifica a Abramge suas sugestões já submetidas: 

 

1. criação de um índice de preços para o setor, ponderando-se claramente 

sua independência relativamente à solvência de alguma particular 

operadora; 

2. retorno do instituto da revisão tarifária (ou revisão técnica), para 

permitir que cada operadora exponha suas especificidades; 

3. estabelecimento de um arcabouço tarifário segregado para o segmento 

odontológico. 

 

Como de praxe, permanece a Abramge à disposição desta Agência. 

 

Atenciosamente 

 
Arlindo de Almeida 

Presidente 
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